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QUESTÃO 1

Alternativa A.

Comentário:

Embora vinculado às exigências da Metrópo-
le, o mundo do açúcar se desenvolveu com 
uma margem de autonomia significativa, 
construindo um mercado interno e relações 
sociais que, pouco a pouco, definiram a 
sociedade brasileira. Esta construção foi, 
fundamentalmente, marcada pela tensão 
determinada pela escravidão, isto é, pela 
violência e pela exclusão por um lado, e pela 
miscigenação e compadrio de outro. Apesar 
de o mundo do açúcar não ser monocórdio 
e esquemático, não se pode afirmar que 
se trata da formação social mais complexa 
do período colonial. O mundo das minas 
forjou relações ainda mais complexas e 
extensas.

Quanto ao texto de Antonil, ele é considera-
do uma fonte histórica, evidência de como 
se organizava a produção e como se consti-
tuíam as relações sociais no período.

QUESTÃO 2

Alternativa D.

Comentário:

Partindo da análise do texto do historiador 
Georges Duby, descartamos imediatamente 
a letra E: o empenho do historiador é o de 
preservar, ver emergir o passado.

Igualmente, a referência às fontes permite 
descartar a letra C.

O papel do historiador é distinto do papel do 
ficcionista, já que tem um pé sempre finca-
do no real e no demonstrável. No entanto, 
o início do texto destaca a interferência do 
historiador no passado na medida em que é 
do seu esforço na busca e interpretação das 
fontes que resulta o que conhecemos como 
História. Esse poder de interferência não 
é isento das motivações do presente. Por 
isso, não podemos imaginar que o passado 
existe como um objeto a ser desvendado e 
assim ficamos com a ideia de produzir ou 
montar o passado. O texto trata da importân-
cia da fonte – evidência da existência de um 
passado – e do trabalho de interpretação do 
historiador (“objetos cobertos de signos”).


